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Poro visito
r.r-de tnlormocoo

Ðelegação
de S. Tomé
encontra-se
em Bissau

O camarada Presiden-
te Luiz Cabral recebeu
no princípio da tarde
de sábado, em audiên-
cia, no Palácio da Repú-
blica, a delegação do
MLSTP e da República
Democrática de S. To
mé e Príncipe, que s€
encontra no País em
viagem de informação e
portadora de uma men-
sagem do Presidente
Pinto da Costa ao seu
homólogo guineense. A
referida mensagem tem
por objectivo, conforme
afirmou o Secretário de
Estado da Administra-
ção Territorial, cama-

(Continua na pág. 6)
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A interven do camarada Manuel Sa

Seminório sobre o lll Conglesso

Manurl Santos abordou o tema
" 0s Fundam¡nts¡ ds Oriontação
Política s ldoológica do PA|0G,,
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Eteki M'Boumouah em Bis¡au

IIEBATE SflBRE [} PNÍIBLEIIIA

PA¡SES AFRICANÍIS

E MEtllDAs CÍIIICRETAS DA 0.U,4.

Guiné-Bissou csnvidqdq
poro q reun¡õo de Bonjul

tos Manecas CSL e Comissário deE
tado da lnformação e Tu re o tefT
<Os Fundame ntos de O Política
ldeológ
sao do seminári od u Ção e divulg

ica do Partido )).n m u a terceira se

(

William Eteki M'Boumouah, secretário
geral da O.U.A., encontra-se.de visita ao nos-
so país, no quadre de uma campanha de in-
formação e de sensibilização que realiza atra-
vés dos países africanos afectados pela seca.. O ponto máxime da visita de William
Etel<i M'Boumouah^ registou-se no, domingo.
enr Bafatá, onde foi recebido pelo camarada
Luiz Cabral, secretário geral adjunto do P.A.
l.G.C. e presidente do Conselho de Estado.
As conversações ali encetadas peìas duas
personalidades incidiram sobre 

.o 
objectivo

da visita.do secretário geral da O.U.A.:-o pro-
blema da seca, seus eféitos e os meios, e dis.
posições a tomar, no quadro da O.U.A. e de
outros organismos internacionaís para co,m-
batê-la,' e ainda os, problemas internacionais,
sc.bretude africanos.

Çlqærqm iã/ ao nosso país
4 900 toneladas de arroz
O Mais de 4 mll tonsladas

rté ao fim de Abrlt

res,ultados
e pop
do lll que

salão da Associ
e Agrícola da Gu nO

radamingo. Presentes os cama s Fra
Mend
missá

es
rlo

e José Araú
Princi pa I do,

jo, respectiva
Conselho dos Com

rios de Estado e Secretá rio Executfuo do C
mité Executivo da Luta do Partido. 

.

(Continua na pág. t

ção dos
lugar no
dustr.ial

Chegou iâ ao nosiso
pals um carregamento
de 4900 toneladas de
affoz adquirido pelo
Comissariado de Esta-
do do Comércio e Ar-
tesanato, parâ resol-
ver o problema da fal.
ta deste produto ali-
mentar de primeira ne-
cessidade,, visto que,
com a falta de chuvas
que_ se registou na
Guiné-Bissau o ano
passadq. houve gran-
des prejuízos na sua
produção.

Este aftoz vem da
þ

Polestino ocupod
Vitorioso opero
dos " fedoyns "

Eteki M'Boumouah
informaria Luiz Cabral
das medidas concre'
tas realizadas pela
OUA, através da sua
Comissão Ad-Hoc pa-
ra a sdca e outras ca'

O

lamidades naturais, e
as dádivas já recolhi.
das neste périplo de
informaçmo, pelos paí-
ses africanos afecta-

(Continua na pá9. 8)

região de Burm
Oriente, é de prime
qualidade e tem so.
por cento de trinca.
começo'u a ser dis'
buído nos,bairros
capital e é vendi
mediante um cart
de morador, tendo r

da pessoa direito a
quilos. A venda n
bairros tem sido¡ cr
trolada pelos elemr
tos dos comités, pi
que, não haja esper
lação. Porque há p

<Contlnua na nâ,g¡na

dependerá, no entanto
acordo dos vários part
(PS, PC e Radicaij de
querda) para as próxi
eleições de domiñgo.
mente 63 deputados fo
eleitos, na primeira vr
por maioria absoluta.

De facto, como indica
comunicado do minist
frahcês do Interior, di.fu
do no fim da manhã dè
temr o resultado dos v
da esquerda e extrem
querda somam j^ 49,5

(Continua.na pág.
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.-Um coma-ndo palestìniano do oAl Fatah, efectuou, no sábado, uma corajosa e vito,nosa operação nos arredores de Tel-Aviv, daqual resultaram 41'mortos e mãis de 80 feridos, segundo dados oficiais sionistas. Esta acção dos fedayns levou o p¡mãirã-Ministro
sionista Menahen Be-gin a cancelar uma viageni que projecíava fazer àóJ Biii¿os-Unidãs
e a instaurar o recolher obrigatório durante-24 hôraj.

Os 13 comandos do (Al .Fatah>, èntre eles duas mulheres, chegaram por mar a bor-
do de duas canoas pneumáticas, desembarcaram ao sul da ói¿a¿õ de H'aifa e apodera-
ram-se sucessivamente de dois autocarros cheios de passageiros, que depois incenãiaram.
A. agência palestinian-a de imprensa Wafa anunciou ã moite aê ïma -militante 

palesti-
niana, Dalal, que perdeu a vidã em combate entre Haifa e Tel-Aviv,,<<A nossa irrnã,-Dalab,
precisou a agência, <encontrava-se à cabeça de uma unidade despachada para o tôcal doó
combates.que duraram quatro horas>, segundo a Wafa, as forças israelitas eram apoiadas
por helicópteros. Desde ãnteontem a Resiõtênncia palestiniana-pôs as suas tropas em es-
tado de alerta e tomou medidas no interiordos campos de iefugiados, em prbvisão de
um eventual ataque israelita ao sul do Líbano, em represália à operaçäo de Tel-Aviv.

(Ver página 8)

em Tel-Aviv Ebições 9m Franga

V¡tóda d:a esquerda:
na pdmeira Yoltt )

ilarohair, illitomad o [a[ro rmrid
PARIS - A esouerda

francesa demonqtroü, na
primeira volta das eleições
legiçlativas, ontem realiza-
da, que constìtui a força
maioritária na França. A vi-
tória definitiva da esquerda
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Do.s leitores

AiuvenludeeoEducoçõo
Camarada Director:

O Pals

Construçõo dq
umo iniciotivo

<IVós wbqnos que o
4osso país ocøbou de se
Lrbertar há psuco tempo
r¡óo _tem fi¡ndos. Por isso.
resoluemas corJ;trls¿il esto
coso, onde tuturamente
uarnos possor ø ïazer as
Rossc¡r reuwões paÍø r@
solver os nossos proble-
4os.> Esfos as palawas
da responsável da Comis-
são Feminjna Dara o bair-
ro de Bandim 1 referindo-
-se à tarefa gue a produ-
cão local está a levar a
cabo na construcão da
sua sede do Pa¡Udo

A sede tem as seguin-
tes divisões: uma ampla
sala de rermiões, cinema e
teatro; sala do comité do
Partido; salr paru arquivo;
sala da JAAC sue ser-
virá de local de estudo pa-
ra os Íovens daquele bair-
ro; .ula da Comissão Fe-
minina s. ttma última para
a 

"oordenação 
dos servi-

Ços.

locol
d.e aai pôr üim ù deperr
dcncia a que erafitos ñ,r-
ieítos em rcIaçõo aos pÍc-
prigtórios d-e easa, permi-
ttndo deste modo salvslu-
ardor o dinheiro empreque
no paqamertto d.a rcnda>>,
salienta o responsável do
comité do baino, sue
acÍescenta:> Ped,imos ò
d¡reccão do Parttdo qr.rc

dê o seu poío para con-
cluitmos este trabalho,
pofque nós não temos
meios materiois>.

Em resposta, o camara-
dq Bobq Queiiu, após ter
salientado que aquela boa
iniciativa constitui uma
das tarefas indispensáveis
neste mo,mento, promoteu,
em nome do comité do
Partido do sector autónomo
da cidade de Bissau, dar
uma apreciável aiuda den-
tro das suas possibilidades.
,<A vossa uontade dá-nos
força>, diria a terminar.

sicas da Radiodifusão . Na-
cional da República da Gui-
né-Bissau, em Janeiro do
ano passado. Depois dos
contactos com a rádio, a
delegação do Comité Amíl-
cat' Cabral, que visitou o
nosso país, contactou o
De^partamento de Edição -Difusãg do Livro e do-Disco

sede do
do popul

Portido de Bondim ,l
oçõo

I
I

I

I

I
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Pernrita-me, nesta coluna resewada aos
leitores, confraternizar um pouco cpm camara-
das jovens da Gr¡iné e Cabo Verde em parti-

eular, e dos o¡¡tms iovelÐs paúses de eNpresáo por-
tuguesa em ge¡al, por oc,asiãr do recerate encontro
dos ministr,os de Educação e Ed,ucadores dos
nossos paísqs recém-libertados do jugo colonial
português.

-fodos nós sabernos que o facto de existi-
rem sempre jovens, pessoas que mais tarde virão
tomar conta dos destinos das nossas nações, é
a ßzeo fundamental por que.os nossos Partidos
revolucionários, o PAIGC, MLSTP, FRETI-
LIN. FRELIMO e MPLA estão a travar
uma luta sem tréguas contra o imperialismo.
Nesse campo de combate, a educação joga um
papel prepo,nderante.

Até podemo¡ vdr gu€, sê a revolução af¡i-
çqna cor¡rtinua ainda a ser traída pelos próprios
filhos de Africa, isso devrse ta¡nb¿m aó fáctor
uedtrcaçãoo. O impenialismo que conseguiu es-
tender as suas garras por toda a África através
do colonialismo, conseguiu implailtar para muito
tempo ainda, uma educação deturpÀda na ca-
beça de miri,tos africanos. A essência db colo-
ni¿li,,q¡¡o é a o<ploração desenfreada dos povos.
Evidentemente também que todos aqueles alie-
nados culturais que o color¡ialismo deixou nas
nosras terras, têm interesses que se idJentificam
c-om os dos senhorés chefes de posto e seus guar-
das<ipaios, todos educados para explorar o
povo.'- Essas pessoas agora constituem uma praga
sobre a Africa inteira, pqis o colonlalismo mo-
biliza-gs a todo o custo para tomarem o poder,
a fim de_se continuar com exploracão, aeóra sob
a capa do neo-colonialismo.

Agora, com a tomada de consciênoia cada
vez maior da nossa juventude aprende$q
a conhecer os inimigos do nosso poVo através.
da- nossa luta pela libertação completa, guiados
pelos -nosdos Pa¡tidos de vangn¡arda, e:tamos
criando, f)asso a'þasso, os aliceices_seguros para
a muTlha gue veslarií o camin_ho èrs novas
investidas do imperialismo, através dos seùs servi-
dores locais.

- Temos como exemplos as tentativas de
tolpe, vá¡ias vezes ensiados nos nossos países re-
cémlibertadosi todas elas teritò o mesmo des-
Itino que a falhada tentativa dos fracciãnistas
angolanos. Nineuém mesmo deve iduvidar dà
vitória do MLSTP sobrd qualqudt tentativa de
invasão a S. Tomé e Príncipe, pois, como dizia
Amílcar Cabral uñnguém podJernpt trar a his-
tória para trás, não há conluio nenhum capaz de
parar_a marcha vi¡toriosa dos nossos povos nd
carniinho do progrpssor.

-FUNDUNGO"

Para se inteirarern do
andamenüo do referido

- trabalho deslocaram-re
àquele baino os camara-
das Bobo Queita e Fer
nando Fortes, respectiva-
mente Þresidente e respon-
sável das financas do Co-
mité do Partido do sector
autónomo de Bissau.

Esta iniciativa vem iun-
tar-se as grandes vitódas
conseguidas pelo PAIGC
na _ consciencializacão e
mobilizacão das massas
para ô tarefa da reconstru-
Çã,o nacional. .É importante
s¿lientar aÇur eus as mu-
Iheres do baimo de Bu.t-
dimlfomecerna maior
parte da mão de obra na
construÇão da referida se-
de. Confonrne diria o res-
ponsável do comité <é d,e
destacar as actiaii.ades das
mrtlheres que 'sõo o f orço
motriz deste baíno>.

<<A construção desta se-

Na qualidade de res-
ponsável das financas do
comité do Partido de Bis-
saur, o camarada Femandci
Fortes náo deixou de ma-
nifestar a sua alegria por
esta brilhante iniciativa,
afirmando que, se todos
dessem a sua contribuicão
daguele modo, brevemente
todos os bairros da nossa
capital teriam as suas se-
des.

Referindo=se à contribu¡-
ção nu,la dos homens do
bairro de Bandim 1 no ci_
tado t¡abalho, este dirt-
gente _do Partido afir¡¡er¡,
<<Apelamos a que tod.os os
homens dêem a sua con-
trib.ui.cõo, porque püa
attnqirmos o d.esenuolaí-
mento e a felícíd.ade que
todos nós ambicionctmos,
não sõo só as mulheres
que deuem trabalhor, en-
quanto os ltomens passam
o Tempo na mó uíd.a>.

Armondo Rqmos em Lisboo e Pcris
. Para -visita de trabalho, tgq . $érqos P-oltugues-es as autoridades francesas

deixoq'Bissau n9 s{bado (TAP) de- otobler_nas Ii- ur.,mtot *lr¿1";ã;;-;;
passado, com destino a gados a cobrar_rçu de ce.- a fabrt"u ã" ;¡néil-;
Li*]''oa e Paris, o-oama- tas encomendas lieudar u""iit""o 

"-ã" 
-'^Öilr*,'.

rçrda Arma¡do- Rgmog, à exportaÇão- e importa- Co-o ã dá 
"ã"h".i^Ñ;Comissário de Estado do cão, de uco.do com as re- geral, esta-"-pr"r" .ìiära

Comércio e Artes-anato. sras intemacionais em vi- ãi"Jã 
".t" anã, ;; ii"h;

Durmrte a sua estadiê em s; para guestões de de montagem de carros
Llsbora, o ñcamarada fu- carqas. no ñosso país.
manclo r\amos tratara ;
;;;-;r ;öñá|¡]"ä; - 

Em Paris. o camarada Ainda na capital fran-
Cornpunhia de Transpor- Comissário discutitá com cesa, o camarada Ar-

mando Ramos estudará
com algumas empresas li-
qadas à produção d" p--
dutoq farmacèuticos, as
possibilidades de expor-
tacão do <Pinhale>, fruto
seï,ragem, com comprova-
dus qualidades medici-
nais, e cuias exportaÇão
trar{. ngy¿s vantaEens co-
merciais ao nosso país.

do Conselho Nacional de
Cultura que aceitou a pro-
posta do envio de discos
gurneenses para o nosso
país.

No entanto, o Conselho
Nacional de Cultura já tem
vários projectos para gra-
vação de discos da Guiné-
Bissau no estrangeiro.

I

;r

A Ca¡a da (ultura vende o di¡co " tuta cata malna /'

Estarão a partir de ama-
nhã à venda ao prlblico, na
casa da Cultura, os primei-
ros 80 exemplares do disco
intitulado <Luta Cata Mai-
na>, com interpret4ções
das orquestras "CobianaIazz>, <<Mama Djombo>,

"Keba Galiça,r e outros
grupos musicais balanta,

mandinga e fula.
Estg duplo <long play> foi

uma oferta do Comité Amíl-
car Cabral da República
Federal Alemã e custará
250 pesos. Entretanto, está
prevista a vinda de mais
exemplares,

Recorde-se que este disco
foi gravado através das mú-

onde o VO

v Jd leu qs obros de Agostinho Neto ?
O camarada Aeo,$inho Neto, tal como muitos

outros_ poetas, cu¡os obras literártas, surgiram como ar- ,

mas de combate no alvorecer da fu¡ta dos povos das
ex-colónias portuguesas, é sem dúnida uma das mais
dest¿cadas fieutus da literatura africana. A sua obra
poética (Saerada Esperanca). dàdo o interesse que
tem suscitada, foi reeditada em diversos idiomas.

Com este dirigente angolano a poesia como arïna
de cqmbate.-teve um'papel importante -tanto no que'
se ¡efere à denúncia do sistema colonial, como à ie-
sistência cultural do povo de Angola.

Sobre o tema <Je leu as obras de Aeostinho Ne-
to?> Recolhemos os depoimentos de trés populares.

Cutos. Pínto, 22 onos, dize, que as suas ob.as se
empleqado bancorio- <Já, destacam não só dentro
Ii -muitas obRs do cama- do contexto Iiterário ango-
rada Agostinho Neto, es. lano, mas também fieu-
pecialme4te os sels poe- ram entrp as cn¡e narram
mas. Sobre este dirieente utrna determinada realida-
e poeta angolano tenho a tlu cultural africana.

Quanto a mim, ucho que
os trabulhos literártos des-
te dirigente angolano, me-
íecem um estudo upto-
furtdado, para melhor se

"ompreender 
o conteúdo

dos temas que ele tem
abordado desde os dificeis
momentos da luta armada
daqu"le país irmão até ao
momento aciual. Fala¡
das obras de Aeostinho
Neto, é falar ambem da
poesia de combate surgida
durante o levantamento
do povo angolano eontra
o colonialtbmo português>.

GRANDE
REVOTUCIONÁRIO

Aßerto Lrrs G'Évo.

ra, 21 anos, trabalhador
do Banco Nacional - <ló
Ii alqrmos obras, de Aqor
tinho I'leto, e atravé,s de-
Ias chequet a conchtsão de
eue ele além de set um
poeta é também um aren'
d. reaolucionarío. É da-
queles políttcos que põem
a sua teoia nø prótica.
Dos poemns dele que ió
li, gostei mais d,oøuele on.
de .falava da sua prisão
em Tanafa. Neïe, este
grande poeta, náo só faz o
ret{ato d.a situacão viaíd.a
pü ele na prisõo, como
também manifesta 'ò
esperanÇa de ueþse um
dia liberto deL Þara
realizar o seu sonho.

Quaryto à sua figura en-
quadro-a entre os melho-
res pensadore, e revolw
cí.onórtos aÍricano s> .

A LUTA DO SEU
POVO

Bebiono dos' Sanfos
Fe{nandes; 19 anos, Es.
'tud.ante_<Nao li .tánh.r-
ma obra de Aeostinho Ne-
to,-não por falta de inte_
resse, mas por falt¿ de
possibilidade de os com-
n¡ar. O camarada Aeostr-
nho Neto, como militante
do MPLA sempre se
preocupou.com a vida do
seu povo. A sua contri-
buicáo na- Iuta do pouo
angolano deve ser engu,a-

dra{a na dos povos opri-
midos do nosso continen-
!e. Como companheiro de
liv¡os do nosso saudoso lí-
der, AmÍlcur Cabral, ce-
do se preocuppu_tam-bém,
cgm a situação dos povos
clas ex-colóruas portugue-
.ur. É de sulieniu. os es-
fgtço, desenvolvidos por
eles paoa a criacão duma
for¡4a comum de h¡ta pa-
ra libertar os nossos povos.
_Espero poder adquirir os

'liyros escritos pon Agosti-
nho Neto, para poder co-
nh"."r profundumente as
suas obras, porgue não só
o admifo como dirigente,
mas também como Þoeta
que ele é>.
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"Cubo verde

Componho nqcionol de solvoçõo de godo

Sol

Terminou o encontro nocionol de mulheres
Terminou na sexta-fei- ção de- prêO-rea¡ri?acão posição de artesanato e de

ra passada, na ilha do Sal, das.Mulheres do !a[, qn culinária, visi'tas às unida-

" 
'"rirn.iro encontro na- declarações ¿6 .Voz di des de carácter económico

cio¡ral de núcleos de Povou, o ,enèontr,o vai per da ilha, jogos de uringo e
mulheres caboverdianas. niitir que haia uma visão inauguração de um par-

Inaueu,rada no passado da conjunto do p,roblema que infantil, cuja constru-
dia dpelo camaraãa Abí- da mulher ø nível naci-o- cio foi iniciativa da prê
lio Duarte, membro do nal, deixando à base Io- -Organização_ local.
CEL da Comissão Per- cal como tem sido fdta A GuinêBissau fez-se

- manente e Ministro dos até agora os contactas _en- representar nesrte encontro
ÑesóciÀr Estraneeiros, na tre os ruic[eos de mulhe- por uma delegacão da
or"Ë"ncu de 50 àelegadas res'døs ilhøs e o Partiào,. Cornissão Feminina do
iepresentantes dar ilhat, Do prog'ama constou PAIGC, dirieida psla
convidados os membros u-ãiu,"t.-åo*ä¡oo;;tir", camarada Francisca Pe-
do Partido, 'o encontro 

".irtii"l¿'ã 
Ë-&;;;;ir;- reira,- membrp do CSL do

'ìisava traçar as linhas de ;ä;tù"i, " 
-jg;ñ;ü- Partido -e Presidente-do

orientaçãs a sesuir, no n"r, .nq.ruJtädärìtÃ-i- Çgmitç de Estado dq Re-

s e n t fd o de ã*utitui, ilil;t¿d;ã";e-¿. M"i- gião de Bolama-Bljagós.

uma organização nacio- ço e de sessões de traba- :l:ecram 
alnoa a oelega-

nar. ,Al¿^ d¡sso, inror- il'o. po, Ji""ì.:i;äå ¡ï""å: É:tîi*'JJ:
mou a camarada Anízia realizações, foram levadas gin" -Q¡ur, ¿ã ,"foi¿à
Lima, membro da direc- a cabo, eritre as quais, ex- comissão.

AMILCAR CABRAL

A Gultura Naeional

NQUEZA CULTU&/\L DA AFNCA

Passou iá o tempo em que era necessrírio
prgcudar grgumentos para provar a maturidade
cultural dos povos alricanoq. A irracionalidade
das <teorias>- racistes de um Gobineau ou de
r¡¡n Lew-Bruhl não interessam nem convencem
senão- os ¡acistas. Apesar do domíruo colonial
(e talvez por car¡sa d.s", lão*¡rio);-" Af;i..
sottbe_impQr o rcspeiüo pelos seus valo¡es cultu-
rais.-Kevelou:se mesmo como sendo um dos
g¡ntinente mais ricos em valores 

""lturuic 
Dã

Cantaso o.q Guizh ao Zimbub*". õ M;"t;
Benin e U¿ do Saára ou de Tombuctu a Kilwa.
através da imensidade e da de""..idud" ãrt
condiçõe_s naturais do continent", . culir;; J;¡
pgv.os africanos é um facto_ inegavel: tants nas
obras de arte como nus trådicoeJ;*i.;ËrË,
nas concepÇões cosmogónicas como estnrturas
ec^onómicas, _políticas e sociais que o homem
atrlcano soube criar.

Se o valo. universal da cultura africana é,
presentemente, um facto incontestável, não de-
vemos no entanto esquecer gue o homem afri-
cano, cuias mãos, como diz o Doeta, colocaram
pedras nos alicerces do mundo>, a desenvolveu
em condições, sen4o se,mpre, pelo menos frequen-
temente, hostis: dos desertos às florestas eoua-
torais, dos pântanos do litoral- às marsens dos
grandes rios suieitos a cheias frequentes. através
3 contla todas as dificuldades, tncluindo os fÏa-
gelos destruidorcs não só das plantas e dos anÞ
naais cor_no também do homem. Pode dizer-se,
cle acotdo com Bazil Daudson e_ ouhos historia-
dot'es das sociedades " das cultrnas africanas,
gue as realizações do sénÍo 

"f¡i"uno, 
nos plunos

económico, político, social e cultural, face ao
carácter pouco hospitaleiro do meio, são uma epa
peia comparável aos maiores exemplos histórlcos
Ja grandeza do homem.

0ecreto governamental Gondiciona
saída de emigrantes

Um decreto governamental, publicado na últlma sos-emigr-antes terem adop- ro uma situação igual. à
edição do "Boletim Oficial,, " qù" entro r em vigor tado ultimamente medi- que . possuem em Cabo
a partir de I de Março, condiciôna a saída do pãír das anti-imiqração, em Verde, .p"dgn- pîra rÈ
de'naoionais cabove¡diãnos. Corn efeito, esta efecttùar parte dbvidas à õrise eco- gtessar, depgis de desfeita

-sã-á mediant. u 
"prer"ntação 

dè, além-dos documen- 4ór4ica mundial, qugr di- esta ilusão do estraTgeiro.
tos habituais, de urn outrõ comprovativo de garantia ficultando a entrada de Segundo o camæada Pe
de repaitriamenió, exigido pela Direcção Naoioal de novos imigrantes, qug dro Pires, a ideia gqe !e
Segurança, puru 

'ef"itã 
da ãutorização de saída. e-nconranjando- g- s¿ída tem de que Cabo Verde

.A sarantia de repa- devidame.nte comprovada '":¿"*i::,'j'i:'ï;.. ï:å'þåÏåiliff"ö"-
griqmenio proua*., *m,r- p.ela. Direcção-Gãral e, ,o i-" -ù;-b;ih"d;;-r"* pularo, ,não corresponde
t;H:"xy"iå'rf,ilîi,îä; 

:'Jå'ä:ï*" î *ïåtîiiï :,',::"j::i"=^-^x'*:il ' :öo"ff;rrema .que se

pu"ug". d" ido e vdta da GuinâBissau. ll rã d;Ëäräo",];;-# Pg:.:!fr::_Y-.: :!r-"1: 
d"

emnomedorihteressadoe os nacionaïsqueale- ru;;;r;;;;;""d;t; ?o:: ?"*ytd:yo':por d.ocument'o.comprova- *.,.* ;;;;;"--;"íJ;, iãriá".--"di.i;;-il;";,t" : _11"- 
t" todos 

1os, 
corn

tivo do^depósito,r" D¡ i.ìã*'iiiË"äa"-ä",;lii il*;;;;;[];,îtÃãï: T'Tel, abnesaçóo. e o
retção-Geral_da, Função ;r"';-;;ir'*ot.ä"e"irã d;; diilüililì;;A;- Aanização e babalharmos
Públlca e I rabalho, de .o','o ã-ierantes, devãrão, rança os norros ñacioñais mais e melhor' encontra-
valor igual à passagem de ;i# #l?.äp*t.,'õ,J jã-=;'t"ili;íõ';;; remos a solucao que -náoresresso. ;;;i;ri"ä"-ät" ;*ii"- ä"rr¿- -ãùt"i-'pl lo pode ue'udu.l a toda a

.-Estão dispensadqsde äii'r;;-äî^'"iìrter"ìî¿."*irá,i"uo,inteî"rr..ro sente (lav^ená
tal prova de garantia.ds å-îrä*"1- o;äilìd. ã.-Þiir". s e m p r e- insatisfeitos)
estudant_es ou- estagiários Ni,ilùã" ãã---fi"¡ãtt.
deiþnados pelo Governo, o'.,-;ä;;il; "";p.t""i; COM ,O TRABALHO de encontro às nesessr-
mediante apresentação. de $ ;;i' .m'G*í.îî; -íico¡vrRAREMos dades e aspïrações leeíti-

**ruU: åffiî?î'î'å::¿ i:'¡*'i['giililïft':l i'iìcrucÃo - -- äff"::,ïïïî"'i::o:j:;
consularcs: os tuncioná- Ëãl'r,."îã 

-a¡þ:-;y;*l 
Entre,tanro, o_primeiro iil;¿å"oljJå"ro"u":"*,!.rios e servidores públicos, Eriä -ãiõ.r.udot, 

i_. Miïirtro p,edro ine¡, ry- 9ü€, se continuarmos ooo/radores de ordem de 
"-pr.r-""tucuJ _4::* ._d":y- iåi*;r; e ì1,ìrie""-i" "i: trabalho como o temos es_iîîïî.åäï ***Jï Ëäf;lï"ãmur"1tes 

em ;#ä;'ù r.;iil;ã;.-;ô, ;;J"';-.;;ü,-ui ïu^ .,-
;;ã;dtuì". "o¡*o,3y.p ;;;;,-; t;ii':iåT,ï qffid;.x'"-Jl'"ï#n: nilj:.,,tr{iîilxmed'iante atestado I

co- nassadn oo, .r,"[åfl- balham' Jo fi*ur-r. no estrangeiro, revlt-?doó. Só 
"om 

muito
:iÅ"iä';i.fii ä;;;- .O ,preâmbuìo d-o refe- explicou quemuitas destas tr"bulho ¿ il" ;iñ;:
guem para o estrarrgeiro rido,,.decreto -justifica tal Dessoas, pertencentes a ram países ågora prósps
para tratamento; ot""Ål medida pelo fäcto de,.u3l- Y,T," 

certa categoria so- .ot eiu" puttirut ä;Ë;-
nresariob ou seus agentes guns paises q.ue tradicio- cial, e que dificilmente dições econórnicas semÈ
ffiË;*¿"i-'r.þ"iãr, ñalmenrte acolhem os nos- podem obter no estransei- lhãntes àr n*ru."

.Fi;1-, r: .:"Tr..-

Y

Itee.adb no plano
nal de salvacáo de
chegou ao porto da

nacio-
gado,
Raia

u bordo do navio <Santo
António>, 1500 dos 2600
toneladas de luzema con-
centrada, impo*ada de

racões a ser€m Assim, foi posta à ven-
da, desde o princípio do
mês anterior, nas diuersas
ilhas, palha de trigo impor
tadas de Portueal (30 mil
fardos ). fomecida medi-
ante apresernt¡(üo äo t¡.
Iao de manifesto do sado
bovino, para evitar açam-
barcamemto.

Sorqu
culturol
no " Dominoo¡
Romos " 

rY

Com vista a motivar e
aumentar a prática da edu_
ca$o fïsica, sobretudo no
melo iuvenil, realizourse
no gin¿ísio do Liceu Do-
mingo Remps, 4a Praia,
urn sarau cultuml do q.r.i
constavam, inten¡retacões
musrcats de _vários coniun_
tos da cidade, ginástica
rítmica_ apresentada por
um4_classe espeeial cons-
tituíde por alunos do Li-
ceu e iogos de andebol en-
tre selecções femininas e
masculinas do ciclo e do
curso complementar dos
licsus.

$ssistirqm ao sarau, Ie
vado a cabo pela Comis-
são Nacional de Educa-
cão Física, o Ministro da
Educacao e Cultrua de
Cabo Verdg, Ca¡los Reis,
ucompu.,hado do se* ho-
mólogo santomeense. Cen
Iestino Costa, além de vá-
rios outros convidados e
de gtande número de as-
sistentes que manifestou
qrande entusiasmo e par-
ticipacão.

Iocal das
't endidas

Portueal. O referido plano

consta de quarto frser, en-
tre os quais, a confecçã.o

pasto, de modo a impedir
aue os esÞeculadores se

aproveitem da sitr¡acao di-
ficil dos criadores.

Terça-felra, 14 de Março de 197E rNô PIIEICEAT Póglna



Repontangem

Conselho do cidode do Bisso u

Aprovqdo o pr@Feeto de resoluçõo gerql

-s

Conforme noticiamos, decorreu em Bis'

sau" de 17 a 23 de Fevereiro, a segunda r-e.u'

ñøË ði¿¡nária do Conselho da Cidade de Bis'
ôaù. 

-purante 
uma semana, os conselheiros

regioñais debateram problemas ligados à vida '
da-s oopulacões nos bairros da cidade e apre'
ðiãid m' as e'xposições dos respo n sávei.s pe I os
ð¡veisos deóarta-mentos estatais sobre os
trabalhos já iealizados e os projectos a serem
levados a cabo.- -=Ñã 

iessão de encerramento, o camarada
Presideiæ Luiz Cabral, dirigindo-se aos res'

ääï";tulñtit"t' lóuvof os sucessos al-

;ätLäõã-uiãqte os sete dias em 9T.9:T:
reu a reunião', que apontou como exemplo
oara os restantes conselhos que, muitas ve'
äes, limitam as suas reuniões a escassos
ãiãé, e mesmo horas, o que não Permite
abordar; com maior seriedade,, os problemas
levantados' junto daqueles órgãos do poder
local.

Referind'o-se à ausência de representan"
tes de 

-vários 
outros organismosr do Estado,

o camarada Presidente explicou que circuns-
tâncias diversas não permitiram a sua pre'
sença, prometendo que na proxlma reunlao,
estds sê. farão representaf para,. juntamente
cõm-os representántes eleitòs pelo povo' dis:
cu.tir e encontrar soluções para os vários pro'
biemas que preocupam as nosrsas popula'
çoes.

No termo da reunião, o Con-selho deci'
diu adoptar as seguintes resoluções:

1 - Aprovar^ por dade... que organize,
unanimidade, o rela- mobilizando .para
iér¡o apresentado pe' o efeito a colabo'
lo pr.rìO"nte do Co- ração . de entidades
m¡t¿ áe-Eliado da Ci- estatais,, privadas.e.a
dädê. dê Bissau, bem população da cidade
ðomo o projecto de em .geral, 'uma cam'
orçamento' þara o panha para o aterro
exË¡rcício ¿e i gza. do pântano em frente

2 - Felicitar o'Co' das' ins'talaçõeP .d9
mité de Estado da Ci' Marinha, antes do lnl'
dade de Bissaû ; ;; cio da Próxima éPoca

trabalhadores a ele li' das cnuvas'
ödð{- þãið" *;èË' ,-9^:-..Atendendo 

a

i'ó iiu-Ëiair'ô- oètáñ"äi' yáI'9" questões levan'

v id o durante""ï tadag ¡b domínio da

ano de 1977, not"r"' 1ec-ol!1- de lixo' o

dãmente no ooniiñlo con¡91!9, recomenda

[i"ff#lr:ü*#: å! si.TåE -f itÌ1,11:
reuniãó do conåäiüå pala ad9¡ção' d.e mé'

da Cidade
3 - Apoiar os pas- l1:'99"^lf de lixo nosi

,oJ o.lto'ð prrg q5.!l' bairros da c$*3;'n"
té de Esrtado da Cida' ,r"á" "o Corité- dé

3:"iH,.':"i3;,lXis'i. ñ;i' qu"- är'ooié

fr'}tr#ffi;ç*ïi*""ä{:i*
Äs¿'.ï Jr"%','ñi'3,",'iî g" tk,ff *. x"lr:;Popular,.que ¡ntegra a #OrääJi" þrobtema,totalidade do solo no iã"åi,r""'õrOï¡mã-róu:domínio ' público do liø" ïrOinária.Estado.

de Estado da Agncul'
tura e Pecuâria, soþre
as linhas de'orienta'
cäo clos trapâlhos do
ieferido Contissarlado
e sobre os projectos a

realizar, tendo em vis-
ta a cons{ecução dos
objectivos ProPostos
nesse domínio.

Atenden$o a que
este sector, definido
como prioritário no
programa de desen'
volvimento económi'
co do país, terá tlma
contribuição decisiva
na'melhdria das con-
dicões de vida do
ño'sso povo. Conside'
rando ò facto de que
se regista uma dimi-
nuiçãó constante das
chuvas no no'sso Pals'
iendo sido o ano de
1977 um ano de seca'
O- Conselho da Cida'
dade de Bissau suge'
re:

a) -O 
estudo, Por

oarie do Comissaria'
ào de Agricultura e
Pecuária, dos melho-
res processos pa19
adoptar a nova agrl'
cultlra à evolução de
quantidade de chuvas
que se reglsta no nos'
so pals.

b) - 
O incremen'

to dãs realizações no
domínio da silvicultu'
ra, tendO em vista o
reflorestamento das
vastas áreas do Pais,
devastadas durante a

éooca colonial Pela
ei<ploração desenfrea'
da das nossas rique'
zas em madeira, agra'
vada com os bornbar-
deamentos da aviaçäo
colonial.

c) j A preparação
cuidadosa da próxrma
campanha agrícola,
nomeadamente no
que diz respe¡to à ga'
rantia de sementes
que irão ser postas à
disposição da popula'
çao.

9-OConselhoda
Cidade de Bissau con'
dena vigorosamentè
as queimadas e com-
promete-se a dar to'
do o aPoio Possível
þaraocombateaesta
prática que, nao se
èxtinguindo, irâ tra'
zer sérios Problemas
ao nosso País num fu'
tuio não.muito lolngo.

10 - 
Após ter ou

vido e.discutido o re-
latório geral sobre a
situacãõ nacional no
domíñio da Saúde e
Assuntos Sociais,
àpresentado Pelo ca'
'niarada Dr. Manuel
Boal, Secretário-Ge-
ral do referido Comis'

sariado, o Conselho
congratula'se com os
sucessos obtidos nes-
te sector, aPesar das
dificuldades materiais
existentes e salienta a

.necessidade da acele-
ração do ProcêSrso
que.levarâ àdis,cus-
são,, pelo Conselho de
Comissários de Esta"
do, do Plano Nacional
de Saúde.

11 - O Conselho,
após ter ouvldo com
satrsfaçáo o relato oos
êxttos oþtldos com a

cnaçao do_ Posto sa'
n¡tairo eiPerrmental
de Sintra-Nema, reco-
mendao estudoea
divulgaçáo, Por. Parte
dos resþonsáveis dos
bairros, dessa experl-
ência, tendo em vista
â sênsribilização da
população para o alar'
gamento da mesma
aos outros bairros.

12 - Relativamen'
te.às.questóes do Co'
mércio, com desta.
que para os Armazéns
do Povo, o Conselho
ouviu atentamente e
discutiu com grande
interes,se a-exPôsição
do camarada Arman'
do Ramos, Comissá'
rio de Estado do Co'
mércio e Artesanato,:
Dgda a importância
qu'e têm na vida eco'
nómica do País" o pa-
pel que desempenha-
ramecontinuamade-
sempenhar, o Conse-
lho congratula-se com
os sucessos que os
Armazéns do Povo
vêm obtendo.

FUNDOS E BENS
PUBLICOS

13 - Constatando
a existência de casos
de utrlrzaçao rndevroa
qe lundos e bens pú-
blicos; a existência de
funclonáriosr de Es,ta-
do e de empresas ês-
tatats que se dedicam
a actividades lucratr
vas pessoais segura-
mente em prejuizo das
s,uas aetividades em
prol da colectividade.
O C'onselho da Cidade

-. de Bissau apela para
a vigilância e controle,
por parte das massas
po'pulares, para se pôr
cobro, a esta situação
que é contrária aos
interesses do nosso
povo, do nosso Es,ta'

i dd'e-um o'bstáculo à
consecução dos ob'
jectivos definidos no
Þroqrama Maior do
nosËo Partido. O Con-- selho recomenda à

Assembleia Nacional
a adoocão de medi'
das lég-islativas enér'
gicas que þonham
termo a esta situação.

14 
- O Conselho

ouviu atentamente e
discutiu o- relatório
sobre os projectos em
curse no nosso país,
nos ðomínios da ener'
gia, indústria e recur'
sos naturais, relatório
esse'apresentado pe-
lo camarada Filinto
Martins, Comissário
da Energia, lndústria e
Recursos Naturais.

Face ao exposto, o
Conselho congratula'
-se vivamente com o,s
sucessos obtidbs nes.
te sector e compro-
mete'se, tal como nos
outros sectores da vF
da nacional, a dar o
seu total apoio para a
realização do progra.
ma previsto.

CRIADAS NOVAS
coMlssÕEs
DE TRABALHO

15 - No sentido
de desempenhar, mars
eficazmente,.' as fun'
çÕes que lhe compe-
tem constituc¡onal.
mente, o Conselho da
Cidade de Bissau de-
cidiu criar no seu seio
as seguintes comisr.
sões de trabalho:

- Comércio, abas-
tecimento e transpor
te

População, sê-
gurança e ordem pú-
blica

Higiene, sanea-
mento e limpeza

- Saúde, trabalho
e bem estar social

Educação, cul'
tura e desportos

- fg¡¡s¡to e con-
trôle das actividades
económicas.

A. Recomendar
ao-.Comité de .Estado
da. Cidade que tome
as medidas necessá'
rias para acelerar o in'
quérito sóbre as
cons¡truções inacaba'
das 'têndo em vista a

'adoþção de medidas
para pôr cobro a essa
situacão.

5 l- Pedir ao Co'
mité de Estado da Ci'

AGRICULTURA
sEcroÆ
PìRIORITÁRIO

8 - 
APós ter ouvi'

doediscutidoorela'
tório apresentado Pelo
camârada Luís Cândi'
do Lopes Ribeiro, di'
rector dos Serviços de
Economia e Estatísti'
ca do Comissariado

Estas comiss,ões
trabalharão no senti'
do de apoiar o Conse'
I h o da Cidade no
cumprimento d a s
suas atribuições,, de-
fin.idas nos termos do
Artigo 5.' da noss,a
Constituição.

16 - O Conselho
debrucou'se sobre a
proposta de reestrui
turacão do Comité de
Estaïo da Cidade,
tendo proposte a ree'
laboração do projecto
apresentado, tendo
ein vista a introdução
dasr alteraçöes pro'
postas pelos conse'
lheiros.

(Continua na Pág. 6)

ñrr-- r ¡rr^*^ f-l-o lL Ã¡ llforn ãê le7ß

A fer¡aria é
desde h¿ rnuitos sé<

do sido mais desen
nas (fulas, mandir
fluência da oiviliza
ho¡e, o sector que
mentos de trabalho
ses (na feitura de
e <nhiri-nhiri> ).

Nao o"tnír,do
uma indústria mect
Guiné-Bissau estão

Com maior p€
nância nas regiões r

fata. Gabú e ia cid
Bissar¡, o trabalh
ferrarias é ¡ealiza
meio de foles e de
tradicionais. UtensÍ
cozinha, o machadc
tros objectos são f
dos ali. As forjas sã
zadas pelos nossor
sáos e ourives no
de material de lavo
caça e oþectos de

O modo como s(

cam caldeirões nes¡
rarias revelá uma
apreendida pelo no
vo através dos ter
nos seus contactos
povos vizinhos. Un
nica em todos os s,

pgctos rudimentar
baseia numa intel
de prática diária e f,
vontade dos artesãr

Nos bairros de
e de Cupelon d
ma e de Baixo, par
mente, os artesáo

Como rc(

" Ningur
Portador dr

guesa, general I

bral,, regressou
Secretário Exec
boa., o camaradr
guês, a quem fe
Presidente Luiz
declarações pr€
çoes entre o no
vem cada vez
quais teria trate
às relaÇões entrl

Ain.da dur¡
sidente concedr
na qual,, entre
alguns jornais, r

no ensino. Segr
pelo crioulo c(
sido motivo de
Negócios Esrtr¿
defesa da língur
nossas política

As princip
de Luta merece
do Partido. Der
camarada José
(DL)).

<O Português é
língua oficial. Já o
rantealutaecol
sâlo e, ninguém I
retirar essa funçã<
ontem em entrel
oDiário de Lisboa>,
tário executivo do
José Araújo, que I

cou a Lisboa para
trega de urha m
pessoal do Presid
Conselho de Est
Guiné-Bissau ao P:



s acuvidades conhecidas
¡ nossas populações, _ten-
rtre as etnias muçulrna-
rfadas), a partÍr da in-
em Áfrioa. EIa é. até
maior parte dos instru-

ris aos nossos campone-
¡ados, algumas 

"r,*adut

;ões e camcterísticas de
s oficinas de fenaria na
no sectgr do artesanato.

ARTiSANATO

como iá se diss" e, por-tal,
exige dureza e sacrilÍcios
dos homens q¡¡e aí traba-
lham, dede a aquisição
de matéria-prima até a
sujeiçáo a temperaturas
elevad,as, em pequenos
compartimentos, pelos ar-
tesão. Fazem-nos como o

objectivo de náo só pro-
cluzir por_ conta p1ópria
como também contribuem
(consideramos nós) para

,\t

COMO SE FAZEM CAN"DEIROES

COM STJCATAS DE CARROS VELHOS

)sé ArOU ooo "D¡ório de tisboo"
uer tirqr qo Português o, funçõo de línguq of Iicio ll

Ramalho Eeanes.
José Araújo comentava

dessâ forma notícias, apres-
sadas e ilusoriamente divul-
gadas em Portugal com o
habitual sensacionalismo
pela ¡Imprensa reaccionária
com a actualidade acresci-
da pob uma comunicação
do "leader" do PSD aos
jornalistas, ontem também
eomentada pelo próprio Mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros. Tudo sobre o mes-

Aquele dirigente do P.A.
I.G.e. e conselheiro do Pre-
sidente Luiz Cabral dir-nos'
-ia ainda sobre a questão:

.O reconhecimento da
línsua Dortusuesa como lÍn-
euã oficial não nos imPede
ãe intensificarmcis o estudo
das líizuas nacionais Parti-
cularrriente o crioulo. Esta
tem sido sempre a linha de
orientação do Partido e
continuâ a sê-lo. Nada

o eruiguecimento do ert"-
tesanato nacional.

A sucatas de oarros ve-
lhos de oubos obiectos em
alumiruo abandonados, são
o único requrso dos ho.-
mens Dara o seu. trabalho.
A -ujior parte desse alu-
mínio é-lhes vendida por
criancas.

Äl¿- da, difi.uldad".
de 

_matérias-p.ipu:: 
os ar-

tesaos nao oßpoem de

mudou, substancialrnente,
quanto a esté assrmto.
Aliás, o Português tem as
suas limitações no nosso
País. Há pouca gente que o
fale e dos que falam Portu-
guês muitos aprenderamno
nàs nossas escolas das re-
giões libertadas, usando-se
o crioulo como língua vei-
cular nas aulas>.'
. oA experiência de algrrns
anos dos nossos alf.abetiza-
dores levou-nos, também,
à concluéão de que a alfæ
betização, a sério e para
atingir grandes massas, só
podérá ter r'estiltados posi-
tivos se for.feita em línguas
nacionais, incluindo o criou-
lo. Antes só se falava criou-
lo nas cidades, mas com a
luta de libertação e a inde'
pendência o crioulo chegou
ao mato e hoje Praticamen'
te todas as pessoas o falam,
ou compreendem, esPecial-
mente a gente jovem. O re'
cente encôntro de resPonsá'
veis da: .Educaçáo de Cabo
Verde. Guiné, Angola, Mo
çambique e S. Tomé e Prín-
cipe salientou, neste camP-o,.
que é de toeta a vaniage.m
ettudar as línguas tradicio'
nais para as fixar, escrever
e para a alfabetizaçáo>.

"OU O PAR.TIDO
OU OS NEGóCIOSD

José Araújo exerce em
Bissau, desde a última reu-
nião do Conselho Superior
da Luta do PAIGC (Cbmité
Central) as funções de se-
cretário do Comité Execu-
tivo da Luta ("bureau) Po-
lítico). As missões interna-

rnateriais de trabalho apro-
priados, como bigomas,
malhas, martelos, pilões, e
apa.r,elhos térmicos e labo-
raüoriag de ensaiq, neces
sárioÉ para a orienta@o'
da temperatura ou Para
a avaliaçáo da comPosi-

çáo química das ligas me-
tálicas que muitas vezes
se misturam com o alumÍ-
nio. ¡ r

Um pequeno eno de
cálculo de agua ao molhar
a areia e a ret¡rêdê, na
fornalha, de alumínio-mal
fundido, cond,tø. por ve-
zes, à inutiliza@o latal de
muitas horas de trabalho.
Tamb¿m, segundo um jo-
vem artesão da oficina do
bairro_ de Sintra, q u e
aprendeu com os seus ve-
lhos (assim como grande
númeio de for¡ei¡ei d"r-
te tipo), no S"negal, o
trabalho de fabricaøo de
caldeirões tem certos se-
gr"dor profissionais, ba-
seados nos usos e costu*

cionais , como as que o le-
varam a Luanda, recente-
mente, e a Lisboa, decorretn
da sua condição de conse-
lheiro pessoal do Presidente
Luiz Cabral.

Nesta vinda à capital por- '

tuguesa José Àraújo falou-
-nos da actualidade do sêu
paÍs, mormente da referida
reunião do CSL, das deci-
sões nele tomadas (inclusi-
ve em função do relatório
da Comissão de Verifiiação
de Bens), da situação polí
tico-partidária e das deci-'sões mais recentes na área
da economia.

Soubemos, por esta for-
ma, que a reunião extraor-
dinária do CSL estava mar-
cada desde o IfI Congresso,
em Novembbro, e exacta-
mente para levar à prática
as orientações políticas en-
tão definidas. Foram elei-
tos os Conselhos Nacionais
do Partido na Guiné e em
Cabo Verde, presididos, res-
pectiva.rrrente, por Fedro Pi-
res e Francisco Mendes,
apreciada a actividade dos
dois governos, com especial
incidências nas acções em
curso para combater os
efeitos da seca, e discutido
o relatório do Conselho da
Unidade.

oConcluiu-se que o Conse-
lho da Unidade, formado
por deputados eleitos nas
duas AssembleiaS, da Guiné
e de Cabo Verde, está agq
ra em boas condições para
fazer avançar os seus tra-
balhos, uma vez que o Con
gresso deu indicações claras
éobre a dinâmica do pro'
cesso de unidade, e o seu

mes, sem o conhecimento
dos quais os artesãos cor
rem sempre o risco de lre-
rem os it balhor estraga-
dos.

O tempo que leva um
metal de alumínio a fun-- dir-se nestas condições,
varia consoante o ooder
calorífico de cada ft-u-
lhal 

" 
o tipo ds cawáo em

que é aquecido. Segundo
. esses <técnicos práticos),
pode durao q,ráho, trê.,
duas horas ou mais ainda.
A fundicao é feita dentro
de uma concha das qhapas
de tanques cob,ertas casu-
almente por outras con-
chas (bases de tangues
dobrudàr com urn fnodo,
para oefeito).Aeleva-
çáo da temperatura a cen-
tenas de graus centígra-

' dos, tanto à concha como

o alumínio. aqr¡-adq se

tornam avermelhadas,
rándo o alumínio de côr

douradu'

carácter progressivo>, exPli'
iou José Araújo.

Pergunta-mos-lhe, dePois,
mais indicações sobre.o re
latório da Comissão de Ve
rificação de Bens uma vez
que apenas se sabe terem
rèvertiio para o Estado os
bens dos dirigentes abran-
gidos no Relatório. Disse-
-nos o secretário executivo
do PÀIGC:

"A Comissão foi determi-
nada por se verificar que
havia elementos da Direc-
ção a exercer actividades
lucrativas. Contrariamente
ao que se vê em ,Áfriqa,
qua¡räo são criadas Comis-
sões semelhantes, não se
trata de desvios, de cor'
ruocão ou utilizacão abusi-
vidos bens do Esiado. Não
era o caso. É gente que ti-
nha quintas, que emprega-
va mão-deobra alheia, ou-
tros que tinham táxis, ou
seja, actividades legais e,
normais para o cidadão co-
mum. Mas o nosso Partido
é bem claro: são militantes
apenas aqueles que vivem
da sua força de trabalho
não se podendo, portanto,
admitir que dirigentes do
PAIGC exerçam actividades
lucrativas- É por al que en-
tra a corrupção nos. parti-
dos. Temos dè nos preca-
ver contra isso.

José Araújo não nos re
velou os nomes dos diri-
gentes abrangidos por esta
medida e não são, aliás,
nomes que digam algo ao
público português, mas afir-
mou-nos tratâr-se de três
ou quatro casos.

<Havia camaradas nessas
condições>, acentuou. (Fo
ram criticados, reconhece-
ram os seus erros. fizeram
autocrítica, foi-lhes Posta a
opção: ou o Partido ou os
nesócios. Eles oPtaram Pe
lo Þartido entregando esses
bens ao Estado. A Comissão

Nessu ocasião, o liqui
do é transoortado cuida
dosamente para os.moldc
cúbicos de madeira, abe,
tos de ambos as baser
à semelhanca das <fo¡
mas> de uäob,". ou d
blocos de cimento gue s

conhecem. Antes 
-dissr

porém, sáo introduøide
em cada um desses mo]
des os caldeiroes ou c€

çarolas <modelos>, nc
guais se enche a arei
preta e fina, minimamen
te humedecida corn àgu
e posteriormente retirador

Repete-se o process

por varias vezes e obteq
-se os mesmos tamanhc
de acordo com as. cêldei
ras tomadas como orig
nais. As suas oapacidad(
variam de dois, tres, cinc
a seis litros. As banheira
que chegam a le.'ar 30 I
tros. são feitas a partir d
soldagøn de chaparias d
tanques ou zinco pesado

vai continuar a sua funçã
pois fala-se de mais caionão a -nível de dirigen,temar dg certos quadroc9+ alguma responsabil
dade, pelo que tudo derser esclarecido. Não quen
no entanto, deixar de acre
centar que em quase todcos casos se trata de ore
s3o. familiar sobre ali'ur
crngentes, qqe têm saùhc
baixos e dificuldad"ã p-
sustentar famílias numerl
sas, como é da tradiçå
africana. Também julgo ãver subli¡rhar que éstàs m
drcl¿ts foram ,tomadas com
exemplo, a prevenção c
caso.s futuros e nãO porqt
se tivessem alatgado-e po
to em causa o Partido.

Mas ao manter esse nì
cleo de dirigentes no pa
tldo, com a sarga de decontentâne[to que pot
resultar das decliões anul
ciadas não correm o r{s¡
de crlar um corpo hosti
dentro do PAIGTC?

Não me parece que ha;
perigo da -criação-de 

u:
corpo de descontenes. Co
po estranho ao Partido,el
o que se estava a passar
qlte, se continuasse, pod
ria criar contradiçõeg inte
nas ou fomentar o sufÉ
mênto de uma classe ooss
dente dentro do PÂIGr
Todos são nossos velh<
corr4ranheiros de luta, co:
provas dadas, e sabem<
que o seu ¿urependimenl
é sincero. O Partido conr
com eles>.

José Araújo exercia de
tro do PAIGC e desde Ago
to de 76 a5 funções de s
cretário da OrganiZaçã
cargo para cujo exerclc
teve de aba¡¡donar as fu
ções de ministro de Estad
Actualmente, como secret
rio do Comité Executivo c

<<Continua na rágina t

'caldeirões, caç.tolas, ba-
nheiras e vários outros
ob¡ectos de dtferentes ta-
manhos. com a fundicao
do uLr-inio " rnod"-luôao
de chapas. Nurna das ofi
cinas com urna só foria de
combustáo activada por
uma ventoínha 

"ro"åiulmanivelada, chegam a fa-
bricar 20 a 30 caldetroes
oor dia, o máximo.

O processo é atrasado,

)nsagem do Presidente da República Portu'
Eanes, para o camarada Presidente Luiz Ca'
o passado a Bissau o camarada José,Araújo,
CEL do Partido. Durante a sua estadia em Lis-
'aújo foi recebido pelo Chefe do Estado portu'
ga de uma mensagem pessoal do camarada
\ saída do Palácio de Belém, José Araújo, em
os jornalístas portugueses, refer¡u-se às rela'
e Põrtugal, reláções essas ((que se desenvol-
esmentlu ainda informações segundo as
o ggnera,l Ramalho Eanes þroblemas ligados
le Angola.
a estadia em Lisboa, o env¡ado do nosso Pre-
irnportante entrev¡sta ao <<Diário de Lisboa>>,
tedtões. esclarece ás deturpaQõesÏ feitas þor
Je se estar a estudar a ¡ntrbdúcão do crioulo
)s jorna¡s, tratarse.ia de substitúir e português
n oficial. Tais afirmacões tinham entretanto
Jn¡cado de esclarecimðnto do Ministério dos
português que comeÇava por afirmar que ((a
,esã no Murido faz-se- pela v¡a do reforço das
oeração cultural e outras)).
óes da última reunião do Conselho Superior
mente consideraÇões daquele membro do CEL
¡ importância, trãnscrevemos a entrev¡srta do
publicada na edição de 10 do corrente do

mo assunto.

Terça-felra, 14.dè ttfiarço de l9ìlt - pfglns



O Pais

Conselho do cido de de Bisso u

Desponto

0 Bcnlic¡ ganhcu i laça
"Dir lntemacionrl da lrlulher"

Aprcvado de resolução geral
(Cont das Centrais)

Nesse domínio, o
Conselho decidiu'per
mitir ao Comité de
Esrtado da Cidade a
implantação provisó'
ria de algumas estru'
turas propostas e face
à necesidade de au-
mentar a prática do
método de direcção
colectiva ao nível
do Gomité de Esta'
do, decidiu ainda
que os presiderttes
das comissões forma'
das nesta reunião e
os'elementos da me'
sa da presidência do
Conselho que não fa'
cam oarte do executi'
üo dó nosso Partido
e Estad'o passem a
lazer parte com¡)
membros de pleno di-
reito, do Comité de
Estado.da Cidade.

17 - 
O Conselho

ouviu a exPosição do
camarada José Araú'jo, membro do CEL
dó PATGC e Secretá'
rio da Organização do
Partido sobre a apli'
cação na prática das
Resoluçöes do lll Con.
gresso. Conscientes

o plo¡ecto
da importância da
aplicação na prática
das impo.rtantes reso-
luções do lll Congres'
so, o Conselho com'
promete-se a apoiar
adivulgaçãoeaapli-
cação das Resoluções
em todos o,s seus as'
pectos, nomeadamen'
te no Cumprlmento
do seu papel como
órgão através do
qual,, sob a orientação
do PAIGC, força diri'
gente da nossa socie'
dade, o nosso Povo
exerce o Poder Políti'
co

HOMENAGEM
A JUSTADO VIE,IRA

18 - O Conselho
.da Cidade de Bissau
manifestou o seu Pe'
sar pelo falecimento
do cämarada Justado
Vieira, conselheiro e
deputado pela cidade
de'Bissau, à Assem'
bleia Nacional PoPu'
lar, em memória de
quem guardou um mi'
nuto .de silêncio na
abertura da reunião.
Pelas provas dadas
durante a sua partici.

do CEL do Partido e,
respectivamente, Comis-
sário Principal e Chefe
de EstadoMaior Gene-
ral das Forças Arma-
das.

A delegação de S. Te
mé e Príncipe que já
estivera na República
Popular de Angola, em
eontinuação da sua mis
são também de análise
da estratégia global da
reacção externa naquele
país i¡mão, no sentido
de estabilizar os nossos
Estados e tentar criar
uma força contra a rs
ferida reacção, visitará
Cabo Verde e Mocam-
bique.

pação na gloriosa lu'
ta armada de liberta'
ção nacional, o cama'
rada Justado Vieira
era um combatente
em quem o fìogso po'
vo conf iava, cons-
ciente da sua capaci'
dade e decisão de se
colocar inteiramente
ao serviço da nossa
luta.

19 -- O Conselho
decidiu passar'â efec'
tivo para ocupar o lu'
gar deixado vago pelo
falecimento do con'
selheiro Justado Viei'
ra, o conselheiro su'
olente Armando Cruz.' 20 - O Conselho
reafirma o seu total
apoio e confiança -no

Comitá de Estado da
Cidade de Bissau que,
pela abnegação e esr
forço que tem de'
molrs,trado no desem'
penho das tarefas que
lhe cabem, cont¡nua
a demonstrar o acerto
na escolha dos elq'
mentos que o constl'
tuem.

21 - O Conselho
aprovou po,r unanimi'
dade um louvor ao ca.
marada Juvêncio Go.

Segundo declarações
prestadas pelo camara-
da Evaristo de Carva-
lho, chefe da delegação,
à Radiodifusão Nacio-
nal, a situação actual é
o seguinte de uma ten-
tativa.^fracassada, que
se verrtrcou no ano pas-
sado, contra o'MLSTP
e o Governo de S. To.
mé e Prlncþe.

*Mas, à medlda que o
nosso Movlmento e Cre
verno - salientou ain-
da o dirigente sãoto
mense - têm seguldo
ilelmente as sf,ra8 It-
nhas, as sr¡as estraté
gias, esses ellementos

mes, Presidente do
Comité de Estado da
Cidade de Bissau, pe'
la seriedade, abnega.
ção e espírito de sa'
crifício que tem de-
monstrado à frente do
Comité de Estado da
nossa cidade e cujos
frutos são o progres'
so que nós.dia a dia
vemos surgrr na nos'
sa cidade.

22 - Por fim, o
Conselho da Cidade
de Bissau congratula'
-se pela forma como
decorreu a sua segun'
da reunião, o interes'
se manifestado pelos
conselheiros na dis'
cussão e procura de
solução para p pro'
blema da nossa cida-
de e do País e co,m os
passos dados para
tornar o Conselho da
Cidade num dos ór
gãogu através dos
quars, o nosso povo
exerce o poder políti.
co, no guâdror da de-
mocracia nacional re.
volucionária definida
pelo lll Congresso do
nosso glorioso P.A.l.
G.C.

efectlvamente vêm ten
tando, ¡ror melo de sa-
botagem e ¡ror rlltlmo,
vêm organlzando um
gmpo para dar golpe de
estado e prolectos de
assasslno do nosso dlrl.
gente e outros recp(m.
sávels prlnctpats do
nosso Movlmentor.

Mas podese dizer, em
relação à reacção intenn4 que está sufocada,
na medida em que de-
2ois dos acontecimeu-
;os internos, as massas
populares reagiram po
sitivamente, organizan-
ctqse espontaneamente
para..um-a vigilância go
neralrzada.

A equipa do Benfica que
regressa hoje a Bissau vin-
da da República de Cabo
Verde, ganhou neste pals ir-
mão, a Taça "Dia Interna-
cional da Mulhern, ao derro-
tar o Mindelense, actual
campeão nacional, de Cabo
Verde, na transformação de
grandes penalidades, após
o jogo ter terminado com
um empate a zero bolas.

O nosso campeão nacio-
nal da época passada e sé-

Como já tinhamos anun-
ciado na última edição, os
jogos referentes à 16.. jor-
na-da (primeira da segunda
volta) do Nacional de Fute-
bol a realizar em Bissau fo,ram adiados devido às
obras de reparação do Es-
tádio Lino Correia, onde seirá efectuar o torneio da
Taça <Amílcar Cabral> pr+
visto para os fins de A6ril.
Todavia, os jogos referen-
tes à jornada em questão,
marcados para os rest¿rntes
campos do interior do Pafs,
foram todos realizados. Eis

rio candidato ao título do
actual campeonato, classifi-
cou-se em terceiro lugar no
to{4eio quadrangular para
a Taça "Primeiro Totobola-
-Cabo Verde 78>. Este tor-
neio foi vencido pelo Spor-

. ting da Praia, e o Bota Fo-
go classificou-se em segundo
lugar.

Num jogo amigável reali-
zado em S. Vicente, o Ben-
fica
com

empatou a zero bolas
o Derby.

Re¡uhads¡ da ló.4 ionrdr
do tacicnal d¡ Futobol

os resultados verificados
nestes encontros:

_BgLa, l-Gabú, I", Bafatâ,,2-
-!'ARP, 2; Buba, l-Spor-
tÞe, 3 e Cantchungo,0-
-Bissorã, 0.

O jogo entre o Futebol
Clube de Tombali e o l)es-
portivo de Farim, não che-
gou a relizar-se devido à
falta de comparência do
clube visitante. Segundo a
Federação Nacional de Fu-
tebol, a equipa da cuasa é
considerada vencedora, com
3 golos.

Tabela elas¡llloatlva
J V E DGMGS P

Delegação de S Iomé em Bissau

TOMBALI
udib ......
Benfica
Balantas
Gabú .....
FARP ....
Bula ...,..,

Buba ...........
Ténis Clube
Cantchungo
Farim
Bolama .......'Bissorã.......
Ajuda Sport

Tunísia e Ghana, Uganda
e Nigéria, defrontam-se em
Accra e Kumasi respectiva-
mente, para as meias-finais
11." edição da Taça de Á,fri-
cã, cuja final será di+
putada no dia 18, em
Accra. Marrocos (deten-
tor do título),' ao perder
por 3 bolas a zero frente ao
Ghana, e o Congo, que não
obteve nenhuma vitória, fo-
ram eliminados.

Não é a primeira vez que
a Tunísia defronta o Ghana
na fase final da Taça de
.Á,frica das Nações. Em 1963,
na quarta edição, a Tunísia
tinha arrancado, em Accra,
um empate de uma bola,
frente ao Ghana. Dois anos

t6 95 232 1323ls86 1281222
L4 85 125 92rrs 9 3 3 23'14 21t6 7 s 4 30-24 t91556 423t916t664 6t924161672 73728161555 52023 151662 81528t41452 71923121543 813t9tIt643 91429 1l1543 820 3311t6 33101325 914311025327

lContínv@o do PåC. U
rada Evaristo de Carva-
lho, que chefia a dele'
gação, pôr o camarada
Presidente Luiz Cabbral
Guin6Bissau, ao cor-
rente da situação que
se . vive naquele país
amrgo.

Faz ainda parte da.
delegação o camarada
óscar Aguiar e Sousa,
membro do Estado-
Maior das Forças Ar-
madas de S. Tomé e
Príncipe. Assistiram à
audiência os camaradas
Francisco Mendes e
Umarú Djaló, ambos da
Domissão Permanente

Nô Pintcha

I l.' Trçr da¡ lhçõer Aldcana¡
mais ,tarde, as duas forma-
ções disputaram a final da
quinta edição na Tunfsia, e
o Ghana conquistou o tro.
feu ao bater a Tunísia por
três bolas e duas.

Entre os jogadores tuni-
sinos daquela época há At-
touga, o guardião inamovÍ-
vel, e Chetali o actual trei-
nador do onze nacional que
está presente no Ghana.

Uma das meias-finais que
será disputada hoje em
Accra é de importância ca-
pital para as duas equipas,
porqu€oGhanaéopaís
organizador, e a Tunísia irá
representar a Á.frica no tor-
neio final da Taça do Mun-
do, na Argentina.

Trissc{naná¡'iq do Comiscariado de Inforn¡ção o
_ Turismo - Sai às terças, quintas e s¿¡r¿cË. - -
Serviço_Inf ormaçãodes-Àg€u¡iias;4!'p,-Ap¡;-f ASS,
_ 4N0{, Pr_ensa -Latina, åPN e Nov¡ Chi...
Kedacçëo, Administraçáo e Oficinas. Aveaida doBraiil. Tetef: -Retìiacção 3713/322g::-AdmiDl;

tlaç¡o e Publicidadc 
-3726.Asß¡natura (Via Aérea) Guiné-Bissau e

Cabo Verde:
Um ano 7oo,oo p.G.
Seis meses ............... 45o,oo p.G.

Asinatura (Via Aérea) .A.frica, Europa e
AqÉrica:

Um ano Boo,oo p.G.
Seis meses ............... 55o,oo p.G.

- Caixa Postal, l5{.
EISSAT' - GT]INII.BISEAT'

Farmácias

HOJE - <Farmácla Hlglener - Rua António N'Bana

- Telefone 2702.

AMANH.Ã, - <Central Farmedl N.o 2r - Bairro de
de Belém - Telefone 3437.

Cinema

HOJE E AMANHÃ - Às 20 h e 45 rnint. - (UM

CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTED -
(M/ lE anos).

Telefones

Hospital eSlmão Mc¡rde¡r - 2E8E/NI.
Bombeiros Voluntários-222L
POLICIA; 1.' Esquadra 3888-2.. Esquadra-3¡l{.
CORREIOS; - Informação 2ó00 - Rådíodlfusão N¡.

cional 2430 - Aeroporto/4 - TAp 3991/3 - TAGB
3(}04 - Aeroflot 27Ul -Atr Argpüc 3T7S;n.

Chegadas e partidas dc n¡r¡lo-zgnß.

COMPiTNHIA DB ELECTR.TCIDADB B /I,GU/IS

Gabinete do Director e Senriços Adrnlnistr¡th¡o¡ -Telefone 2,111;

Bqigada da Assistê¡¡cia aos Consumidorcc-Tclc
fone 2414 C/ à lh).

Páglna ó eNO PIItITCEAT
,. Terça-felra, 14 de Março de 197E
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AAfricaeomundo

Povo de ï I

TMOJ. te heroicamente

PRESIDENTE
DO DJIBUTI '
VISIÎA O QUATAR

DOHA - As conversaçõ
oficiais entre o emir- r

Quatar, Cheikh Khalifa Br
Hamad Al Thani, e o pr
sidente do Djibuti, Ha;s¡
Gouled Aptidon, começ
ram ontem de manhã e
Doha. Segundo a rádio o
cial catariota, as convers
ções incidiram sobre a co
peração em todos os don
nios entre os dois palsr
assim como, sobre os d
senvolvimentos em cr¡r!na região do Corno (

,4frica. As duas partes ex
minaram também as rel
ções afro-árabes à luz d¡
resoluções da primeira <

meira afro-árabe, que I

realizou no Cairo em Ma
ço de 1977, O chefe de E
tado do Djibuti chegou z

Quatar no domingo par
uma visita de vários dia

Por seu lado, o antig
Primeiro-Ministro do Djibr
ti Ahmed Dini chegou o:
tem a A-ddis'Abeba par
uma breve visita à Etiópi
onde foi recebido à ch
gada por membros do i¡
nistério etíope. dos Negóci<
Estrangeiros. Ignoram-se <

motivos da sua visita.

DIPLOMATA DO GHANA
DIRECTOR DA ONU

NOVA-YORK - O posl
recentemente criado de d
rector-geral da ONU par
o desenvolvimento e a col
peração económica intern¡
cional, segundo na hiera
quia da ONU logo após
de secretáriegeral da orgi
nizaçâo, será confiado
um diplomata ghanensr
Kenneth Dadzie. Dadzie, d
47 anos de idade, antig
embaixador do Ghana n
Suíça e na .A,ustria, era
representante do seu pai
na ONU e preside o comit
que trabalhou durante mu
tos anos na elaboração d
um programa de réestrutr
ração dos sectores econ(
mico e social da ONU. A
suas funções consistirão st
bretudo em assegurar
coordenação e uma gestã,
eficaz das múltiplas activ
dades da ONU nestes sectc
res. - (FP).
tttÑF
COI;óOUIO SOBRE
SEGT'RANçA AÉREA

DAKAR - Um colóquic
sobre a segurança aérea nz
região de .4.frica, começot
ontem na capital senegale
sa. Na ordem do dia do oo
Ióquio, estão nomeadamen
te a troca de pontos de vis.
ta e de experiências a res'
peito das medidas de segu.
rança já postas ou em vias
de serem postas em viEor
nos aeroportos da região,
as medidas de s'egurança a
tomar,acooperaçãoea
coordenaÇão no domínio
das questões de seguránça
aérea. Vários pafses africa-
nos, representantes da Or-
ganizaçáo de Aviação Civil
Internacionat (OÀCI), da
Associação do Transporte
Aéreo fnternacional (IATA),
participam neste colóquio
que é o primeiro do género.
organizado pela OACI em
Á,frica. - (FP).

COSM0S: TRIPUUTçÃO
SOVIÉTICA-
-cHECOSLOVACA
REGRESSOU

MOSCOVO - Os cosmo
nautas Alexei Goubarev e
Vladimir Remek aterraram
na sexta-feira, enguanto
que Gretchko e Romanenko

- recordistas de duração
de voo cósmico - conti-
nuam ainda a bordo da na-
ve espacial <Salioutó>. -(FP.).

Moli

Prisão de
com¡ssários
da polícia

a seguir aos aconteci-
mento de 28 de Eeva
reiro>, anunciou ofici-
almente ontem o te-
nentrcoronel Filifine
Sissoko, secretário per-
manente do Comité
Militar de Lbertacão
Nacional. durante um
encontro com os ofi-
ciais da políci., nu d¡
,""õáo dos servicos de
segurança.

Sesundo a Radio-
-Mali, que deu a nc-
tícia nas suas emissões

da tarde, o tenente-co-
ronel Sissoko acrescen-
tou gue havia provas

da participacão de io-
dos os <ificiais presos

numa consDiracão.

Foi também anun-
ciada a detenção
do ministro dos Neeo-
cios Estr,angeiros coro-
nel Charles Samba
Sissoko. (FP)

lectivo fo,rtalecer os
vínculos entre a lS eo continente latino
americano, assim co.mo preparar um ¡n-
forme sobre a actual
situação na América
Latina. Este informe
será discutido na reu-
nião do bureau da ln,
ternacional Socialista,
a realizar em Dakar,
no mês de Maio (FP)

Iest
¡e lests

* Falintil eliminaram 2 mil indonésios
actualmente a principal
área de combate I e, em
particular nas regiões de
Bobonaro, Lolotoe, Zumalac
e Toroman.

Em toda esta ârea, dez
mil efectivos do exército
indonésio lançaram uma
campanha de cerco e au-
têntico extermínio duma
população que anda à volta
de 200 mil habitantes.

<O inimigo apertou o cer-

O Gooprração URs$-M¡rrocos
MOSCOVO - Os primeiros-ministros soviético e

marroquino assinaram, na sexta-feira passada em Mos-
covo, um contrato sobre os fosfatos e um acordo de
comércio a longo prazo, que atinge quase nove bilhões
de dólares. Ahmed Osman, que já regressoù a Mar-

rocos, chegou na quinta-feira à URSS em visita de træ
balho, onde permaneceu quatro dias. Os dois chefes de
Governo assinaram também um acordo de cooperação
sobre a pesca e um acordo cultural. A assinatura destes
documentos f.az de Marrocos o primeiro par da URSS na
Á,frica, do ponto de vista da cooperação económica e
industrial. - (FP),. '

O Guiné pede entrada no SILSS

DAKAR - A República da Guiné pediu oficialmente
a sua adesão ao Comité Inter-Estados de luta contra a
seca no Sahel (CILSS). Este pedido foi apresentado num
comunicado do Comité Cental do PDG, difundido na
quinta-feira pela rádio Conakry, captada em Dakar. A
Guiné informou recentemente que o seu país foi bas.tante
atingido pela seca, que constituia uma arneaça para ó0
por cento da população. - (FP).

O Enterro de Kaid Hhmed
ARGEL - Kaid Ahmed, dito <comandante Slimaner,

que foi um dos principais colaboradores do presidente
'Boumediene, antes de passar para a oposição em 1972,
foi enterrado na sexta-feira passada na sua cidade natal
de Tiaret, com honras nacionais. O corpo de Kaid
Ahmed, .trarisportado na quinta-feira de Rabãt, foi enter-
rado no dia seguinte, no cemitério municipal de Tiaret,
na presença de vários responsáveis locais da municipa-
lidade, do sindicato, e de mais de dez mil pessoas. Kaid
Ahmed tinha falecido no domingo anterior na capital
marroquina. - (FP),

D.tlqgrção da lnternacional socialista
uisita a América Latina

LISBOA 
- O che-

fe do governo portu-
gqeq e secretário ge-
ral do Partido SocJa.
lista ^ Português, Mâ-no Soares., chefiará
uma delegação da ln-
ternacional Socialis.
ta que visitará o Mé.
xico, Vehezuela, Cos-ta Rica, República
Dominicana e Jamai
ca, de 15 a 25 deste
mês.

A ' luta em Timor-Leste
continua com enorme in-
tensidade. Segundo uma
mensagem de rádio recebi-
da na Austrália, foram eli-
minados desde Novembro
de 1977, dois mil efectivos
indonésios. A mensagem,
lida por Alarico Fernandes
(ministro da Informação e
Defesa Nacional de Timor-
-Leste), dava conta dos in-
tensos confrontos havidos
na zona costeira sul -

co desde fins de ñovembro
de 1977. No cntanto, graças
à grande determinação do
nosso povo e do seu braço
armado - as FALINTIL -nunca conseguiu os seus
intentos) afirmou, a este
respeito, Alarico Fernandes.

Apesar de os fascistas in-
donésios terem chegado a
utilizar barcos de guerra
para os bombardeamentos,
das perdas por parte do

Uruguai

Actividade dos
BUENOS-AIRES - A ac-

tividade sindical continua-
rá a ser proibida no Uru-guai, poile-se deduzir de
um projecto de lei, actual-
mente em estudo pelo regi-
me civil-militar nêste pais.
Informações 4e rádio, cap-
tadas na capital argentinä,
lndtcara-m que um grupo
designado pelo governo, co-
meçou a elaboração de um
decreto que regulamentará
as associações sindicais.

Este projecto é um dos
vários que foram elabora-
dos pelas autoridades uru-
guaias desde que proibiram
em 1973, a Convenção Na.
cional dos Trabalhadores,
a única central operária do
país. As eleições sindicais,
a associação de grrpos

povo Maubère, os resulta-dos podem .considerar-se
- positivos. De facto, utili-

zando todo o tipo de armas
disponíveis, o cerco foi
quebrado e muitos milha-
res de timores estão já emIugar seguro. parâ - além
das duas mil baixas indo-
-nésias, foram capturadas
bastantes metralhadoras au_
tomáticas, munições e di-verso equiparnento de
guerra..

BAMAKO - <To-
dor os comissários da
polícia da cidade de
Bamako foram presos

Futuro do Rodésiq

lmportantes conuersações em Londres
LONDRES - Con- li.Jas - rodesianos.. mais o dirigentes da Frente pa-

vensaÇões de crucial im- rebel{e Ian Smith., {a no hióñ;"*r*f,,-å;# il"
portância,para a solução sábqdo .passado, Nkomo considera¡n-;-';;;;;"-ä;
do problemu rodesiano e Musabe reieitar,am esta Smi_th il.eu-i l" ;;-bé;
comeÇaram ontem pntle_ o proposta, aoóp um encon- qualquer acordo .o*l"i_
ministro britânico dos Ne- tro de dua-s hooa. -com o do entre. ù"';;r""f#;-
gócios Estrangeircsj Du- secretário de Estado no¡- ches african;r. 

-- "-'^""

vid (Jwen, e os dirigentes te-amerlcano, U v r u s ô
ä F;;tå 

-ñ'ìãùä Jã Vuî.;..*.*. 
_ 

sobre_os- c_onverÀações

Zi" ¡"¡*¡, J-os-hua Nko- Musabe lancou tim "31o frf" dl diplo-t-
mo e Robert Musabe. uoålo*-î-*",üriääa" ää cia britânica, Nkomo dis-

,Espera-se gue Owen luta e-decl¡rou-se fitme se que as considerava co-
insisia iunto dos dois diri- mente hostiÏ a esta <ten- mo (a continuacãp da
gentes nacitrnalistas pa¡a tativa de nos oasar com conferência de Malta>
gue participem, de uma os faritoches>. Por seu sobre a Rodésia. Þ;;
manei¡a ou de outra, na lado, Nkomo considera Nhomo nada mudou du*
conferência proposta pe- gue sáo nula. u, hipóteses d" p udiu-ento da con-
Iu. autoridades angTo- de reulir a Frente Patrio- ferência de Malta, em
-americanas e que visa tica e assinantes do acor- princípio de Fevereiro.
reunir todos o, nu.ionu- do intemo com Smith. Os (FfÍ[

llão-allnhados
discutiram
e informação
em Bagdade

BAGDADE - Os repre-
sentant_es de 19 países ñão_.allnhados discutiram na
gapital iraquiana temas so-
bre a ordem do dia da se-gunda reunião das organi-
zações de difusão dos ñão-lAlinhados.

A reunião examinou acontribuição dos membros
na formação de quadros no
domÍnio_ da- difusão dos paí-ses não-alinhados, as3im
como o estabelecimento de ,grupos para^seguir de per-¡¡¡ito as conferêências dos 

-

nãealinhados, incluindo a
qróxima reunião do Bureaude Coordenação dos não
-alinhados em Kabul. a reu-
nião dos ministros áos Ne-
gócios Estrangeiros em Bel-grado e a conferência ci-meira dos nãoalinhados
em Havana. (Tanjug).

' A missão integra 16pessoras, 'entre 
asquais Bernt Carlssone Hector Ocueli, se.

cretário geral e secre.
tário geral-adiunto da
ts.

Trata.se da primei-
ra missão efectuadapor umA delegação
da lnternacional So.
cialista à América La.
tina, e tem como ob.

sindicatos continua pro¡bida
deste género, assim como
todas as actividades polí-
ticas foram também proi-
bidas desde esta data.

O ministro do Trabalho
e da Segurança Social,.Jo-
se Etcheverry advertiu no
entanto grr€ â actividade
sindical será regulamenta-
da de tal maneira que não
haverá um retorno à <situa-
ção anterior com organiza-
ções sindicais, cujo objec-
tivo significa a luta de clas-
ses).

Segundo o projecto, o
operário deverá se identifi-
car com a empresa privada
paracriar-odito-me-
lhor ambiente para o de-
senvolvimento das relações
de . trabalho. O plano uru-
guaro parece com alguns

que já existem na América
'Latina entre as ditaduras
militares, onde os dirigen-tfs sindicais são desilna-
dos pelo governo, que au-toriza igualmente ãs rerr-
nloes.
' .41. a,rtoridades do país
vrzrnno nao precisaram se
o decreto em estudo refere-rse tam{ém ao direito à
greve, igualmente iliminado
há cinco anos, nem os ins-
trumentos que os operários
terão à sua-disposição para
razerem valer as suas rei-
vindicações. Recentemente,
a Organização fnternacionai
de Trabalho (OIT) 'pediu
aos militares uruguai5 que
restabelecèssem a activida-
de sindical nesta nação. PL

O Acordo Tanjug-Ângop
BELGRADO - Um acordo de cooperação entre as

agências de Imprensa jugoslava, Tanjug, e angolana,
Angop, foi assinado no sábado passado em Luandã. pelo
l-a-do jugq{qvo assinou Pero lvacic, director da Tanjug.
Afonso M'Binda, director da Angop, assinou do lado-an-,
g_olano. O acordo prevê nomeadamente a criação de con-
dições técnicas que permitam a troca diáriã de infor-
mações entre as duas agências. '- (FP).

--)_ _-
Terça-felra, 14 de Março de l97E rNô pIIl[IlCElb
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Eteki M'Boumouqh em B¡ssqu

O mundo

(Coûtinuae¡o då, 1.')

dos. Saliente'se 'que
de 19 a 21 do corren'
te será realizada em
Banjul" capital da
Gâmbia, uma reunião
extraordinária da Co'
missão Ad-Hoc da
OUA, que discutirá a
questão das secas e
outras calamida'
äes naturais. Nesta
reunião, participarão
ospaísesafricanos
membros do <Clube
do Sahel> (para o
qual a Guiné Bissnu já
solicitou a sua admis,'
são). EtekiM'Bou-
moual aproveitou a
ocasrao para rerterar o
convite dirigido qg
nosso pais para partr'
cipar naquela sessão,
na qualidade de obser
vador.

Por outro lado, foi
analizada a conjuntu-
ra política internacio-
nal, em particular no
que refere à actualida.
de africana.A incidên-
cia das co,nversações

s

O Comissário da ln.
formação e Turismò,
ao iniciar a sua clara
exposição, considerou
de grande importância
o conhecimento da si-
tuação, do contexto
histórico e po'lítico em
que se formou o P.A.
|.G.C.,,, quem o integra
e sobre que sociedade
actua, par€ se pode'
rem definir com clare-
za os grandes objecti:
vos programáticos do
Partido e, consequen-
temente, os seus fun-
damentos ideoló-
gicos.

Na sua análise so'
bre o advento do colo"
nialismo'moderno em

Segundo o þorta-vciz, fs-'
rael não exerceu ainda re
presálias contra os campos
de refugiados palestinianos
no Líbano (unicamente por-
que o mau tempo impediu-
os aviões israelitas de des-
colarr. O responsável pales-
tiniano em Roma precisou
por outro lado que o ce

seria sobre os ((pon'
tos quentesr> do con'
tinente af ricano, no'
meadamente o Sahará
Ocidental- Corno de
Rfrica Au'stral (sobre'
tudo Zimbabwé).

O presidente Luiz
Cabral,reafirmaria,
uma vez mais, o direí-
to do povo sahraoui à
autodeterminaçãoe in-
dependência, ã o com-
pleto apoio da Guiné-
.-Bissau à luta heróica
daquele povo, condu-
zida pela Frente Poli-
sário. Foi salientado o
nosso acordo pela rea-
lização da cimeira ex-
traordinária dos che-
'fes do Estado africa-
nos sobre aquela
questão. A nossa par-
ticipaçãe na cim'eira
.ficou confirmada,
qualquer que seja o
país onde ela se rea.
lize.

No que se refere ao
Corno de Atrica, as
"duas partes manifes-
taram a sua inteira sa.
tis,fação perante a saí.

tenaz dOs poúos afri.
canos, salientou a in-
fluência positiva rele-
vante no destino, dos
mesmos, das duas
grandes guerras mun'
diais, que se saldaram
por aþuns reajusta"
inentos na pariittra
imperialista da África.

Falando pârtiòular-
mente do problema da
Guiné e Cabo Verde
que, ao contrário das
outras colónias. portu'
guesas, nao eram co'
lónias de povoamen-
to, abordou a questão
de <Esta.tutos des ln'
dígenas,>>, lei criada
pelo governo colonial
portugues, que nao so

da das tropas soma-
lianas de Ogaden, o
que permitirá agora
aos dois países em
conflito,aEtiópiaea
Somália, procurarem,
através de conversa-
ções, o estabeleci-
mento de uma paz
justa e durável para os
povos da região.

O presridente Luiz
Cabral, ao abordar a
situaÇão na Áf rica
Aus-tral,particular
mente no, Zimbabwé,
manifestou de novo o
inteiro apoio e solida'
riedade combatlva da
Guiné-Bissau Para-
com a Frente Patrióti'-
ca, representante legí'
timo do Povo zimba'
bwé em luta, rejeitan'
do ao mesmo tempo,
e por completo, o.dito
<<acordo interno>>, rea'
lizado entre o racista
Smith e traidores afri'-
canos.

Ainda em Bafatá, o
secretár¡o ge.ral da

OUA ivisito'u a -casa
onde nascera o cama-
rada Amílcar CabÍal,
militante n." I do P.A.
l.G.C. e fundador da
nossa nacionalidade,
(casa agora transfor'
mada na sede da J.A.
A.C. da região de Ba'
ÍaT.â,, e aindà o lnter
nato Fernando Cabral
e os terrenos onde se'
rão construídas as fá'
bricas de desgrana-
gem de algodão e te'
lhas.

A delegação da O'
U.A. visitou ontem a
llha de Bubaque, e às
18 horas, já em Bis'
sau, o chefe daquela
delegação depôs uma
coroa de f lores no
mausoleu Amílcar Ca-
bral.

lniciados às t ho'
ras da manhã, decor'
rem hoje os trabalhos
eñtre uma rbpresenta-
ção do nosso governo
eadelegaçãoda
OUA.

Eleições
em Fronço

(Contlnuaçåo d¡ pûlnr f)

cento, enqu'anto o centro, a
direita e extrema-direita
obtiveram, no conjunto,
48,4 por cento. Um facto in-
sólito nesta primeira volta:
o partido gaulista (RPR) de
Jacques Chirac, torr¡ou-se o
"primeiro partiCo de Fran-
ça>. De facto, o RPR obte-
ve, sózinho, o que nenhum
outro partido conseguiu,
atingindo os 22,6 por cento
dos votos, à frente do par-
tido socialista, com 22,5 pot
cento,

Entretanto, algumas in
certezas que existem ainda
em redor desta primeira
volta das eleiçöes legislati-
vas francesas deveriam ter-
minar ontem à tarde, numa
reunião de todos os estados-
-maiores dos partidos de
esquerda, onde seria defe
nida a estratégia da segun-
da volta. O objectivo de
todos os partidos ali enga-
jados deverá ser o da união,
com o fim de mobilizar ao
máximo os seus militantes.
Esta reunião foi proposta
pelo Partido Comunista
Francês, através do seu se-
cretário-gefal, Georges Mar-
''óhais, segundo o qual o en-
contro deverá servir para
estabelecer um äcordo claro
sobre o programa, o gover-
no comum de esquerda e
sobre as desistências (Tan-
jue. - GP).

Jo¡ó 
'lraújo 

ilo"

"lliiirio ilo lishoa"
(Contlnuação das Centratr)

Luta, e com a criação das
Comissões Nacionais, res-
ponsáveis pela organização
na Guiné e em Cabo Veide,
recebeu tarefas mais eSpe-
cificadas e mais importan
tes, também.

É, cle que está por detrás
da campanha de. populari-
zação das resoluções do III
Congresso, neste momento
em fase de lançamento na-
cional, com um seminário
para 185 quadros, que por
sua vez dirigirão seminá-
rios regionais sobre a polí-
tica do Partido. O PAIGC
tem também em funciona-
mento uma escola do Par-
tido; com 80 alunos, e vai
criar um curso de forma-
ção ideológica para os diri-
gentes,

O ano passado foram lan-
çados os.primeiros Comités
de Partido nos locais' de
trabalho estando uns 20 e
tal em funcionamento,

Esses Comités têm algum
pe$o nas decisões dos De.
partamentos _do Estado e
das empresas? perguntamos
ao dirigente

oPor enquanto não têm
peso nas decisões. Virão a
ter, qúando se alargarem e
for aprofundada a sua prá-
tica>, respondeu-nos.

ARRANQUE OE N¡¡ION
UNIDADE INDUSTRIAL

- Poi 'úttimo José Araújo
falou-nos da situacão eco
nómica da Guinê-Bissau,
nes[e ano de seca.

oA seca foí-nos muito
prejudicial porque tinhamos
algum dinheiro para inves-tir e fomos obrigados a
desviálo para a importação
de arroz. Nós que pensáva-
mos diminuir, ainda mais,
o nosso défice da balança
comercial (o ano passado a
cobertura das importações
pelas exportações já, ul-
trapassou. os. 5.0 por
cento) temos de recuar de
novo. O esforço que se fez
para abrir mais terrenos
de cultura, compra de fer-
tilizantes e sementes selec-
cionadas, foi completamen.
te desfeito pela exiguidade
das chuvas>,

Relativamente a anuncia-
dos estragulamentos no
abastecimento de arroz, ba-
se da alimentação guineen
se, disse-nos José Araújo:

uO abastecimento está
garantidoeoarrozcom-
prado no mercado interna-
cional ou oferebido por paí-
ses amigos. Têm acontecido
é atrasos imprevisíveis na
chegada dos navios a Bis-
sau. Dal os estrangulamen-
tosD,

Informou-nos finalmente
o dirigente do PAIGC que
está a arrancar, próximo de
Bissau, no Cumeré, a cons.
trução da maior unidade
industrial do país. Trata-se
de um projecto com inves-
timento da ordem dos 500
mil contos e fábricas de
deseasque de arroz, óleo de
palma, óleo de mancarra,
sabão e alimentos concen-
trados para gado.

Foi, em contraPartida, re'
duzido, o projecto de Pro'
dução' da cana-deaçúcar,
previsto para ó0 mil tone'
ladas anuais, próximo de-
Bambadinca. Era necessá'
rio um número excepcional
de quadros estrangeiros e
corriä riscos elevados devi-
<!o à flutuação das cot4ções
do acúcar 

-no mercado in-
ternaðional. Por isso, o
complexo açucareiro, na
sua brimeira fase, vai aPe-
nas þroduzir para a Guiné
e Cabo Verde.

eminório sobre o lll Cong resso Hó arroz em Bissqu
(c@dnusßão d,a págl¡a Ð África e a resistência tirava àpopulação

cons¡derada indígena
todos os- direitos polí'
ticos como lhes nega'
va os mais elementa-
res dos direitos da
pessoa humana.

No plano económi-
co, debruçou-se sobre
a exploração feita pe-
los colonialistas atra'
vés da monopolização
do ôircuito comercial,
interno.e externo, pe-
los filiais locais da
CUF e BNU.

Entretanto, conta-
mos apresentar na ín'
tegra, na próxima edi'
cão do <Nô Pintcha>
ó discurso feito por
este dirigente do Par
tido.

(Conttnr¡ação da Páslna 1)

soas que conseguern
adquirir muitos Quilos
e outras que não con-
seguem nada..

Segundo informa'
ções obtidas junto do
Comissariado de Esta"
do do Comércio e Ar'
tesanato e dos Arma'
zéns do,Povo, a venda
deste carregamen'
to tem que ser bem
controlada para que
possa dar para dois
meses pelo menos. o
arroz ainda não foi
distribuído no interior

i porque ainda não ter

A Wafa precisou que a
operação de Beissan foi
executada conforme a or-
dem dada pelo comando
geral das forças palestinia-
nas a certas unidades do
interior (de Israel), e em
apoio às oforças de Deir
Yassine" enc4rregadas-da
operação de Tel-Aviv. Sou-
be-se por outro lado que
milhares de árabes da Cis-
jordânia e de Gaza que

"trabalham nas zonas indus-
trializadas de Tel-Aviv não
¡é apresentaram ao traba;
Iho no domingo.

No sul do Líbano, todos
os estabelecimentos escola-
res loram fechados por re-

ceio de um ataque israelita

minou a desrcarga do
balco; que se encon'
tra no porto de Bis'
sau.

Recorde-se entre'
tanto que, até ao fim
deste mês, chegará
outro carregamento
de duas mil to'neladas
de arroz dos Esrtados
Unidos da América e,
no fim de Abril, tere.
mos mais duas, mil to-
neladas, uma oferta
da República Federal
Alemã, no âmbito de
ajuda internacional ao
nosso país devido às
consequências da se'
ca.

por terra, ar ou mar. Com
efeito, Israel sempre res-
pondeu às operações dos
combatentes palestinianos
com ataques terresteres e
marítimos contra o sul do
Líbano ou então por ata-
ques aéreos contra os cam-
þos de refugiados palesti-
nianos. Exisiem 15 campos
de refugiados palestinianos
no Líbano. Segundo infor-
mações provenientes da ci-
dade de Tiro, desde do.
mingo que começou um
êxodo limitado da popula-
ção com receio de. um ata-
que aéreo israelita. Em No-
vembro último, caças israe-

peroçoo de " fedoyns " Tel- Avivem
ROMA - Um dos representantes da OLP em Itália

declarou ontem, nesta cidade, que a operaçáo militar
levada a cabo-por comando do uAl Fatah" perto de Tel-
-Aviv era a continuação da guerra. Numa declaração à
uma agênôia de impresa italiana,. o porta-voz da,OLP no
tou que se tratava de uma decisão grave mas necessária
upara lembrar às grandes potências que a solução do
conflito do MédieOriente não poderá ser enconttada se
a realidade palestiniana não for levada em conta>.

mando de ."feda¡rns> que
penetrou no sábado em
Tel-Aviv, tomou o nome de
ounidade Deir Yassino Para
comemorar a morte das

250 vítimas da aldeia do
mesmo nome, destruída em
1948 por um corñando da
orgarização uHaganao, co-

mandada pelo actual Pri-
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meiro-Ministro israelita,' Me-
nahem Begin.

ALERTA NO SUL
DO LIBANO

A agência palestiniana
Wafa anunciou ainda que
uma unidade de <fedayns>
se apoderou de um auto-
carro, em Beissan, que di
namitou depois de ter eva-
cuado os passageiros que se
encontravam a bordo. A
agência que não precisou
nem a data -nem a hora
desta operação, acrescentou
que esta foi precedida de
urn combate com forças
inimigas.

litas bombardearanr os ar-
redores de Tiro. - (FP). il
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